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Anno (Portugal e colonias) . 
Semestre MES ia! De 
Brazil (anno) moeda forte 
Bo Ses a e a ms gs 
REDACÇÃO E ADMINISTRACÇÃO, 

Liberdade 
para todos 

Não: é possivel disfarçar, 
que estamos assistindo a uma, 
lucta gigante de principios, 
entre o passado e o futuro. 

De um lado divisa-se a for- 
ca impulsiva do progresso, 
em todas as suas manifesta- 
ções de confraternisação, pre- 
tendendo elevar o nivel moral 
do homem pela conquista dos 
direitos de liberdade e egual- 
dade politica, anciando por 
transformar em bem conmum 
tudo quanto seja privilegio 
de poucos, tentando resolver 

“uma serie de problemas poli- 
ticos e economicos, cujas re- 
lações estão ligadas, não com 
uma determinada sociedade, 
mas com à humanidade intei- 
ra. Chamem-lhe evolução, se 
quiserem, mas essa força im- 
pulsiva tem um alto poder 
revolucionario. E” o espirito 
da actualidade, preparndo o 
caminho do futuro, despido 
de preconceitos,estribado ape- 
nas na razão, na justiça e no 
direito. 

Do outro lado apresenta-se- 
nos o passado com arecorda- 
ção das suas instituições car- 
comidas e a imposição das 
suas velharias absurilas. Quer 
a realeza do direito heredita- 

* rio, presumindo representar 
tambem a, do (diveto divino. 
Os povos continusxão a ser 
vassalos; jámais peisarão nos 
direitus de homeis livres, 
Por elles velará o ienhor ab- 
soluto, para -elles será lei a 
vontade do momrcha, ou, 
quando muito, a wntade dos 
seus ministros. Sibsistirá o 
privilegio para. o grandes é 
a oppressão. para os peque- 
nos. Em religião a tyrannia 
e a intolerancia. 

O. catholicismocomo ideal 
do sentimento reigioso e a 
obediencia cega à Papa, co- 
mo symbolo da nais amora- 
vel das religiões. Os proble- 
mas sociaes prmanecerão 
completamente decurados. 

Activar-se-ha aperseguição 
aos evangelisadors de quaes- 
quer doutrinas jue tenham 
por lábaro o pogresso em 
materia politica «social. | 

Emfim, em plitica e em 
religião dominaí o crê ow 
morres mais oumenos bem 
disfarçado, segudo as cir- 
cunstancias da ccasião. 

Eis: o espiritedo passado, 
cujos sectarios jreparam na 
sombra, em condiabulos oc- 
cultos, o renasimento dos 
tempos idos. Catra os seus 
 manejos temos, écerto, o mo- 
vimento revoluionario da 
ideia republican; assignala- 
do pelas modernas conquis- 
tas da sciencia, josta ao ser- 

“viço da democreia, fazendo 

baquear alguns tkonos e tor- 
nando periclitares outros, 
condemnados hamuito pelo 
anceio das justa reivindica- 
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ções populares. D'ahi a insen- 
satez dos monarchas confun- 
direm a sua causa com a cau- 
sa da egreja romana, desaffe- 
cta á emancipação das cons- 
cieneias. D'ahi o applauso-de 
uma parte do clero, sempre 
que se trata de sopear o povo 

nas suas aspirações de liber- 
dade, sempre que se cuide de 
o vexar e opprimir. D'ahi o 
apoio d'alguns padres, fana- 
ticos e intolerantes, que por 
meio do confessionario e do 
pulpito exacerbam as. más 
paixões, quando não trocam 
o “báculo pelo arcabuz e vão 
para as serranias insurreccio- 
nar o povo e conspirar contra 
os poderes constituídos. 

Todavia, parece que não 
deve encommodar aos repu- 
blicanos a alliança entre os 
padres e os reis, formando o 
partido reaccionario, que tan- 
to tem embaraçado a politica 
republicana de França, que 
fez cahir a republica hespa- 
nhola, e cuja ramificação no 
nosso paiz tenta ainda &oje 
impedir, por manejos insensa- 
tos, a consolidação da Repu- 
blica nascente. Alguns padres 
servem-se do confessionario 
e do pulpito para fins mera- 
mente especulativos ? Vão alh 
guerrear e desvirtuar as aspi- 
rações dos philosophos e as 
doutrinas dos livres pensado- 
res? Pois bem, exérçam os 
amigos da democracia a pro- 
paganda anti-clerical, ins- 
truam o povo no conhecimen- 
to dos deveres sociaes e poli- 
ticos, perfeitamente indepen- 
dentes dos preceitos de qual- 
quer religião imposta. 

Na falta do pulpito e do 
confessionario, espalhem as 
suas. doutrinas nas assem- 
bleias populares, nos jornaes 
e nos livros ao alcance de to- 
dos. Sejam incançaveis e se- 
jam vigilantes. 

E" justo, inteiramente justo, 
que os padres disfrutem os 
seus diveitos de homens livres. 
Sejam uns os apostolos do 
mal, sejam outros o caminho 
do bem. Evangelisem as vir- 
tudes da religião que reco- 
nhecem, e, se tiverem ouvin- 
tes, missionem as doutrinas 
porventura mais oppostas á 
mansidio e á paz universal. 
Façam tudo isto, contanto, 
que os outros homens tenham 
os mesmos direitos e possam 
usar de todos os meios de 
propaganda no sentido das 
ideias rasgadamente democra- 
ticas que professarem. 

Ora para uma epoca de 
movimento, é preciso um go- 
verno de movimento. 

Ássim se explica porque a 
forma republicana é hoje o 
ideal dos povos livres. 

E” preciso, portanto, fazer 
vêr aos impugnadores da po- 
litica democratica, que a Re- 
publica pensou em mais algu- 
ma coisa do que na abolição 
dos titulos de nobreza, e na 
substituição de um rei here- 
ditario por um presidente ele- 
ctivo. 

E” preciso que mostre que 
vive pela liberdade e que ás     
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coisas misticas do ceu ante- 
põe as revelações da sciencia 
positiva. Amaldiçõa, é certo, 
à politica ignominiosa dos se- 
ctarios da Companhia de Je- 
sus, mas considera o sacerdo- 
te respeitavel que mantenha 
com dignidade as suas eren- 
ças religiosas, quer invoque 
o Deus dos christãos,o Brahma 
dos povos indiaticos, o Allah 
dos mussulmanos ou o Jeho- 
vah dos israelitas. Como 
chegar a este desideratum? 
perguntar-se-nos-ha. 

Pela proclamação d'uma 
medida que o governo provi- 
sorio, pela iniciativa audaz de 
Affonso Costa, vae em breve 
decretar, pela separação das 
relações entre o Estado e a 
Egreja, dando ao individuo 
a liberdade de seguir o culto 
que lhe aprouver, e ao Esta- 
do a garantia de não se enten- 
der com a Egreja senão para 
fazer respeitar aos seus minis- 
tros as leis da Republica. 

E que tramem agora os 
reaccionarios! A libertação das 
consciencias dar-lhes-ha o gol- 
pe mortal nos planos tenebro- 
sos, que conceberam á custa 
da nossa demasiada toleran- 
cia. 

Albano Coutinho. 

Coisas & tal 

Este jornal entra, com 6 pre- 
sente numero, no seu 4.º anno. 
Não é uma longa existencia ainda, 
pois outros ha mais velhos, e, 
portanto, com maior folha de ser- 
viços à causa republicana. Tres 
annos, porém, de labuta quasi dia- 
ria, incessante e cheia de escolhos, 
é já alguma coisa para um jornal 
de provincia, que tendo appareci- 
do n'um dos periodos de maior 
agitação em Portugal, se desen- 
volveu e conseguiu transpôr o 
enorme barranco que separava a 
monarchia da Republica, sem que 
um momento de desanimo tivesse 
mostrado no combate que contra 
a corrupção, contra a veniaga, 
contra o crime foi obrigado a 
manter, por vezes encarniçada- 
mente, como à sua collecção o at- 

testa. e 
Passaram tres annos e a Re- 

publica foi proclamada. Quer di- 
zer que a nossa missão deva ter- 
minar? Não. Ella ainda não ter- 
mina porque a Republica, joven 
como é, precisa ser defendida, 
precisa ser consolidada, E, para a 
defender, queremos, já agora, dar- 
lhe mais um pouco do nosso esfor- 
ço, um pedaço da nossa alma. 

Mea culpa 

O nosso collega O Aveirense 
protestava no domigo contra o 
facto de o termos envolvido no 
numero dos jornaes d'Aveiro que 
defenderam o procedimento incor- 
rectissimo da auctoridade distri- 
ctal a quando da excursão repu- 
blicana do Porto a esta cidade e 
achincalharam e cobriram de in- 
sultos os excursionistas, fazendo- 
nos vêr que não foi toda a im- 
prensa connivente n'essa má crea- 
ção, mas sim uma parte d'ella 
apenas, como está prompto a pro- 
var se tanto fôr preciso. 

Não é necessario, collega, não 
se encommode que nós encarrega- 
mo-nos de desfazer já o equivoco. 

Se é certo que dissémos ter a 
imprensa d'Aveiro, sem excepções, 
sido da maxima indelicadeza para 
com os nossos hospedes a quem 
cubriu de chufas e improperios, a 
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verdade é que desejávamos excluir 
o Aveirense e o Districto, que en- 
tão se publicava, por serem os 
unicos jornaes que não afinaram 
pelo diapazão da nojenta: Beira 
Mar e do pasquim capirotaceo, 
protestando até contra a exibição 
de força que ahi se patenteou aos 
olhos de toda a gente. Escapou- 
nos, porém, esse pormenor e d'ahi 
os justos reparos do Aveirense 
que faz muito bem em não querer 
solidariedade, n'este particular, 
nem com o Campeão, nem com a 
Vitalidade, nem com o Progresso, 
que hoje se querem fazer mais re- 
publicanos do que os proprios re- 
publicanos, segundo diz e nós não 
contestamos. 

«Juizo... 

Ao que parece, o ex-eserivão 
de fazenda, pouco satisfeito com a 
transferencia de Aveiro para fóra, 
embora queira aparentar o con- 
trario, tem-se dado ultimamente 4 
ingloria tarefa de insultar os re- 
publicanos, o que até certo ponto 
tem desculpa attendendo a que a 
lagrima é livre e a pilula custosa 
de engulir. 

Mas, sr. Oliveira, olhe que os 
ventos não lhe correm favoraveis 
e Agueda já não é o que era dan- 
tes... Tenha juizo. Juizo e tino, 
sr, Oliveira, que já tem edade pa- 
Ta 18S0. 

Appoiado 

O nosso collega do Porto, A 
Patria, diz e muito bem, n'um dos 
seus numeros d'esta semana, que 
a Republica não póde nem deve 
ser para todos, pois que tendo o 
paiz sido posto a saque por verda- 
deiras quadrilhas de ladrões, esses, 
pelo menos, e todos quantos con- 
tribuiram para o descalabro a que 
isto chegou, devem excluir-se de 
nella collaboraremn, porque nem a 
dignificam, nem a honrarão como 
é preciso que aconteça. E acres- 
centa : 

Se taes esperanças ainda ali- 
mentavam os corruptores 8 os cor- 

ruptos da vida velha, bom é que se 
vão convencendo de que taes es- 
peranças nunca poderão passar de 
esperanças... 

A Republica não pôde nem deve 
ser para tcdos, porque a Republi- 
ni não póde nem deve ser para el- 
es. 

Sim, senhor, é essa a boa dou- 
trina, A Republica ha-de ser para 
todos, não já, mas um dia, quando, 
por completo, estiver feita a lim- 
peza que urge fazer para que a 
nação se torne grande e respei- 
tada. 

Depois, sim; poder-se-ha em- 
pregar o termo de que a Republi- 
ca não é para o partido republi- 
cano só, é para o paiz, é para to- 
dos. 

De luto 

A Hespanha republicana aca- 
ba de perder um dos seus mais 
eminentes e prestigiosos chefes, ao 
mesmo tempo um genio e por yen- 
tura um dos primeiros pensadores 
da peninsula. 

Morreu Joaquim Costa, o que 
equivale a dizer que está de luto 
a humanidade inteira que elle illu- 
minou com o seu saber, encami- 
nhando-a na marcha progressiva e 
resplandecente dos mais altruistas 
e-generosos ideaes. 

Curvamo-nos perante o seu ca- 
daver. 

FPerdoae-lhe, 
Senhor... 

Escreve-nos, cheio de indigna- 
cão, um leitor assiduo do Demo- 
crata, para que appliquemos seve- 
ro correctivo no Rainha por não 
ter, no ultimo domingo, tirado o 
chapeu ao hymno nacional quando 
a banda do regimento o executava 
no passeio publico. 

Entendemos que não valle a 
pena. O Rainha, como todos os 
insignificantes da sua laia, se fez 
isso foi apenas por espirito de   
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“TRICANAS E GALLITOS,, 

Manuel Maria Moreira 

Ko papel de Vamba, o terrivel 

A graça sae-lhe natural, ex- 
pontanea,o que faz com que Ma- 
nuel Maria Moreira seja tido 
por um dos melhores comicos do 
grupo, visto haver outro que lhe 
não fica atraz, mas tambem. ha- 
de ser dificil passar-lhe adeante. 

E" um rapaz inteligente, de 
muita aptidão para o theatro e 
que, como Augusta Freire e ou- 
tros companheiros, dá honra á 
terra, aos Gallitos, à familia e 
porventura à noiva que m'elle 
ha-de encontrar todos os reque- 
sitos indispensaveis á formação 
dum lar feliz e venturoso. 

Manuel Moreira tem um pas 
pel importante e engraçadissimo 
no Bateo, que sempre que sobe 
á scena lhe grangea intensos e 
repetidos applausos da plateia. 
anarchista e livre pensador, que 

para fazer vontades não se importa de transigir com as suas 
ideias, tal e qual como muitos republicanos que em tempo co- 
nhecemos. Nesse papel, diziamos, é inimitavel, como inimitavel 
achamos o Rainha no sew todo grotesco de parvenu preten- 
cioso. .. 

Não póde haver sobre isso duas opiniões. Honra, portanto, 
aos Grallitos e ao grupo scenico por elles constituido ! 

aa + O TT 

imitação e excesso de snobismo, 
que hoje em dia está muito em 
voga entre os palermoides endi- 
nheirados ou com pruridos de fi- 
dalguia. O prototypo da imbecili- 
dade indigena, creia o leitor assi- 
duo, não se pode tomar a serio 
porque então seriamos nós e não 
elle, que cahiriamos no ridiculo. 

Cá o temos 

Na cidade foi espalhado um 
novo jornal de que conseguimos 
obter dois exemplares: um para o 
archivo, outro para lermos paula- 
tinamente e trazer no bolso. Cha- 
ma-se Justiça e é propriedade do 
centro monarchico que ahi se fun- 
dou com o rotulo de republicano, 
onde pontificam Capirote, Jayme 
Silva e padre Fernandes. Os tres 
da vid'airada que por bem conhe- 
cidos se não confrontam... 

Justiça se chama elle, dizemos. 
E” um nome bonito e com signi- 
ficação, que, na linguagem desata- 
viada do ex-director do jornal mo- 
narchico, que ahi se publicou ain- 
da não ha muitos mezes com o ti- 
tulo Beira Mar, representa um pa- 
triotico esforço que ha-de fructifi- 
car em relevantes serviços ao con- 
celho de Aveiro, e até talvez que q 
Portugal. 

Pois que lhes preste, aos tres, 
se porventura as contas não que- 
brarem ao enfiar 

— STS — 

Governador Civil 
ta 

Foi de novo a Lisboa d'on- 
de voltou já, o incançavel go- 
vernador civil d'este districto, 
sr. dr, Rodrigo Rodrigues, que 
nos trouxe a boa nova de, em 
breve, serem decretados al- 
guns melhoramentos da maior 
urgencia para Aveiro, no que 
s. ex.” se empenha com uma 
solicitude digna de todo o lou- 
vor e applauso. 

Pela nossa parte não lhe 
regatearemos nem uma nem 

outra coisa, pois desde o pri- 
meiro dia em que trocúmos 
impressões vimos logo no sr. 
dr. Rodrigo Rodrigues um 
magistrado á altura do cargo 
que vinha desempenhar, o que 
o seu programma confirma e 
os seus actos não negam. 

*   * 

O sr. governador civil co- 

meçou hontem as suas visitas 
às differentes corporações e 
gremios da cidade, tendo es- 
tado no quartel de infanteria 
24 onde foi recebido pelo 
commandante do regimento 
e toda a oficialidade com 
|quem trocou affectuosos cum- 

primentos de mutua cordea- 
lidade. 

S. Ex.* precorreu todas as 
dependencias do quartel sa- 
hindo gratamente satisfeito 
pela acolhida que teve. 
TT—— Esso 

“A Liberdade,, 

E" um novo jornal republicano 
que no domingo encetou a sua pu- 
blicação em Aveiro, derigido por 
Alberto Souto, que por muito 
tempo honrou as columnas de O 
Democrata com os fulgores do seu 
talentoe a sua nunca desmentida fé 
partidaria. 

A Liberdade, segundo se de- 
prehende do seu artigo de apre- 
sentação, propõe-se agora, sob a 
égide da Republica, trabalhar pe- 
la sua consolidação, pela sua pros- 
peridade, que o mesmo é dizer 
pelo bem da Patria redimida em 
5 outubro por um punhado de 
bravos que a historia regista e nós 
abençoamos. 

Ao novo collega, com o quai 
esperamos manter indefenidamen- 
te as melhores relações de cordea- 
lidade, aqui ficam consignadas as 
nossas saudações com o sincero 
desejo d'uma vida longa e pros: 
pera. 
——  —esne-— 

E' BOM DIZER TUDO 
Ao Progresso, sempre tão 

fertil em transcripções pelas 
quaes nos quer convencer 
que ao nosso lado devemos 
consentir os nossos mais infa- 
mes perseguidores e declara. 
dos inimigos, passou desaper- 
cebida, certamente, a opinião 
d'um dos maiores vultos da 
Republica, o dr. Alexandre 
Braga, que sobre o caso se 
pronuncia assim: 

«Como bem o disseram aqui 
Bernardino Machado e Affonso 
Costa, a obra da Republica ten: 
de ser, e ha-de ser, de concilia      



  

    

  

ção e harmonia, de concordia e 
de paz, congregando a acção de) 
todos os elementos uteis, sadios e 
honrados para a realisação do 
bem collectivo, e depurando a so- 
ciedade portugueza dos elementos 
perturbadores e damninhos, que 
possam envenenar-lhe as raizes e 
esgotar-lhe a vivificante seiva. 

Sim, a Republica não póde ser 
e não será jámais uma instituição 
perseguidora e vingativa, que ne- 
gue o direito de cidadãos aos ho- 
mens limpos e bons; ella terá as 

suas portas abertas a toda a con 
correncia de elementos honrados 
e leaes; não scindirá a terra por- 
tugueza em duas patrias, e todo o 
seu espirito será afectivo, acolhe- 
dor, generoso e tolerante. Mas, 
para que não haja possibilidade 
de perturbações futuras, de peri- 
gos, de scisões e de surprezas im- 
previstas, é indispensavelmente 
necessario que, na escolha dos 
elementos que transitem as nos- 
sas portas, se ponha'o mais atten- 
to cuidado e o mais exigente es- 
crupulo, joeirando inteligentemen- 

«te as boas e as más sementes. 
Se, em nome de uma imprevi- 

dente tolerancia, deixassemos en- 
trar cá dentro, de roldão, toda a 
farrapagem moral do ferro velho 
clerical e monarchico, que o dia 
5 de outubro arrazou de vez, fa- 

ziamos obra de demencia, compa- 
ravel à do homem que, encontran- 
do a sua casa repleta de gatunos, 
gentilmente os deixasse ficar, e 
confiadamente se deitasse a dor- 
mir. Não; a obra da Republica, 
para poder Tesultar em pacifica- 
ção e concordia, tem primeiro 
que ser de depuração e de limpe- 
zai-—não se robustece um orga- 
nismo sem o purgar dos parasitas, 
e ninguem se lembrou jámais de 
fuzer guardar um cofre por uma 

patrulha de ladrões. À nossa ge- 
nerosidode póde ir até ao extre- 
mo limite de os consentir entre 
nós desarmados, mas nunca até à 
imbecilidade sem nome de lhes 
offerecermos armas, com que pos- 
sam traiçoeiramente atacar-nos. 

Não os expulsamos, e é esta 
uma magnanimidade inultrapassa- 
vel; mas não os consentiremos 
nem em numero, nem em condi- 
ções, nem em postos, que lhes 
sirvam para nos expulsarem a 
nós. Aos cães que mordem, põe- 
se-lhes um açamo seguro e pren- 
dem-se curto com uma solida ca> 
deia—nem por isso alguem se 
lembrou jámais de dizer que uma 
tal precaução represente um acto 
de perseguição e de odio. Pasto- 
res de um rebanho, cuja fecunda- 
cria hade fazer a riqueza e a fe- 
licidade do nosso lar amado, cum- 
pre-nos estar vigilantes e attentos 
para que não entrem lobos no 
redil. 

A nossa obra é bella, é gran- 
de, é gloriosissima-—não, a assen- 
temos em vigamentos pôdres, roí- 
dos pelo dissimulado caruncho. 
Só mãos puras e leaes podem 
transportar e affeiçoar a pedra 
dos porticos, dos  atrios, das co- 
lumnatas do templo sagrado que 
nós queremos construir. No entu- 
lho das ruinas que. fizemos ha 
oiro e latão, vidro e diamante, es- 
terco e flôres, podridão e perfu- 
mes? Lance-se á vala e cubra-se 
de terra tudo o que empesta a 
atmosphera;: cultive-se em vasos 
de christal e oiro todas as flôóres 
da virtude, da bondade e do bem. 

E, feita a escolha, sangre-se à 
terra, desinfecte-se 0 ar, é erga-se 
então, entre canticos de paz e de 
trabalho, o sobrio o olimpico pe- 
destal em que faremos poisar, por 
mãos: de novos Phidias, ageis, es- 
beltas e aladas, as duas gemeas 
estatuas da Liberdade e da Ver- 
dade». 

Leu o Progresso? Se, em 
nome duma imprevidente tole- 
rancia, deivassemos entrar cá 
dentro, de voldão, toda a far- 
rapagem moral do ferro velho 
clerical e monarchico, que o 
dia 5 de outubro arrozou de 
vez, fariamos obra de demen- 
cia, comparavel á do homem 
que, encontrando a sua casa 
repleta de gatunos, gentilmen- 
te os deixasse ficar e confiada- 
mente se deitasse a dormir. 
Por isso mesmo, não nos can- 
caremos de repetir: a Repu- 
blica hade ser paratodos, mas 
é um dia e não já, como o 
Progresso tanto deseja e pede. 

— ss — 
Por Espinho 

Para syndicar as gerencias paro- 
chiaes d'aquelle concelho que antece- 
deram a implantação da Republica, fo- 
ram recentemente nomeados pelo sr. 

governador civil os cidadãos dr. Anto- 
nio Mauricio Freire Pimentel, delegado 
em Oliveira d'Azemeis, Evaristo de 
Moraes Ferreira e Antonio Montenegro 
dos Santos. 

CORRE 

DE BOCGA BM BOCA: 
Que são grandes os preparativos pa- 

ra 0 bota-fóra do chico... redondo, 
—Que a Patella está convidada pa- 

va executar a marcht final da opera 
Adão de cócoras no doserto ... 

—Que, porém, a coisa se complica 
porque consta que os setubalenses não 
tomam nada. 

—Que haja vistao que lá passou o 
famoso sargento Lima. 

—Que se realmente embirram com 
o chico, nem tezo nem redondo, lá se ani- 
nha. 

—Que ha quem tenha em Setubal o 
“ro do Pulha, com a listra da cele- 

e commissão. 
—tQuu é por isso que a porca torce 

o rabo. 
— ue para mais ajuda os proprios 

amigos de... Peniche estão debicandos 

—Que, como cumulo da pagodeira 
lhe chamam Aabil architecto e desenha- 
dor de elevado merecimento, 

—Que na classificação d'architecto 
o que se ha-de chamar ao Ventura Ter- 
ra e outros? 

—Que o perdigão perdeu a penna, 
não ha mal que lhe não venha, 

—Que tambem começa a cahir a 
penna ao posdieão de la aduanu. 

—Que se fallou n'uma juponeza pre- 
sidida pelo Mijareta para acudir pelo 
ex e futuro transferido. - 

— Que alguem de bom senso lembrou 
que era o mesmo que chover no mo- 
lhado. 

—Que se pensa, porém, mais uma 
voz, appellar para a Associação Com- 
mercial, da minha presidencia... 

—Que embora isso já não pégue, 
sempre dá lustro e tira nodoas, 

— Que a Liberdade vem brilhante e 
teve uma sorte feliz, 

—Que essa sorte foi o explendido 
par no-cachaço do... perfil. 

—Que saudamos por isso 0 camara- 
dinha à quem desejamos muita vida e... 
ferros. 

—lQue está por pouco nova remessa 
de bichos que vêm na carroça da Justi- 
ça, fogo visto, linguiça... 

—Que é saltar á praça e correl-os 
sem receio. 

—lQue o Bébes ae entrar na ennu- 
meração dos republicanos pre-histori- 
cos. 

—Que foram esses que assignaram 
e não pagaram para a compra do ar- 
mamento. 

— Que sabemos não terem pago por- 
que as armas não eram todas de carre- 
gar por baixo. 

—Que esse acto dos pre-historicos 
uão póde ser AnRUloDado traição... 
egual 4 do principe Chamejante E 

— Que está tudo alegre com a deci- 
ma declaração do appoio do Bébes às 
novas instituições. 

—Que apesar d'isso appareceu o 
Concelho d Estarreja a tirar-lhe a pelle. 

—Que as gloriosas tradições libe- 
raes c artes correlativas do Bébes são 
reduzidas a terra, pó, cinza, e nada. 

—Que não ha memoria duma sova 
assim em tamanho patriota. 

—Que estamos a vêr que tambem 
não lê o jornal, como não Iê o nosso. 

— Que o tal ex-administrador suige- 
neris, por luxo, não se descobre quando 
ouve a Portugueza. 

—Que ao .nenos o deveria fazer 
como jconsideração áquelles que, na 
presença d'eHe, assim procedem. 

—Que afinal quem dá o que tem 
não é a mais obrigado. 

—Que queira Deus e os santos, a 
Jfarronquice não resulte em desgosto, 
qualquer dia, 

—Que depois de tanto tempo de 
martyrio e horas consecutivas a emen- 
dar provas, pariu a montanha... o tra- 
mello. 

—Que o tramello é a tal Justiça, 
edição completa da defunta Beira Mar 
sem tirar nem pôr, 

—Que não percebemos porque Mi- 
Jureta, inspirador do papelucho, se es- 
conde e... não apparece. 

— Que basta ler todos aquelles reta- 
lhos odios e de vinganças para logo se 
dar o pre à ereança. 

—Que. quanto hoje quer o decanta- 
do centro, já o queriam os franquistas, 
ue tanta vez o disseram pela bocea 

do Mijareta. 
—Que é repugnante o cynismo com 

que escrevem esses Tartufos. 
—Que só o descaro de taes Mijare- 

tas permitte dizer-lhes: aqui estamos 
para consagrar a virtude. . - 

—lQue com certeza foi o typographo 
que tomou a nuvem por Juno. 

—Que quanto deveria estar no ori- 
ginal seria: aqui estamos para conspur- 
car q virtude. : 

—(Quefao menos se assim dissessem 
fallariam uma vez verdade na vida. 

—Que nunca nos enganamos nas 
nossas supposições a respeito do papel. 

—Que seria o reflexo d'aquellas 
almas podres?e... não falhou o pal- 
pite 
OE 

CENTRO REPUBLICANO 

Inscreveram-se mais como 
socios do Centro Escolar Re- 
publicano de Aveiro, os seguin- 
tes cidadãos, cuja approvação 
lhes foi communicada: 

Domingos José Peres, major 
de infanteria 24; João Luiz, sa- 
pateiro; Felisberto dos Santos, ma- 
rinheiro d'armada; Manuel dos San- 
tos Pato, estudante; dr. Diniz Se- 
vero de Carvalho, medico; Alfre- 
do de Souza Maia, carpinteiro; 
Antonio Dias Simões de Carvalho, 
empregado publico; Gaudencio 
Pinto Affonso, ourives; Firmino de 
Souza Huet, empregado publico; 
Manuel Ogando, fiscal do gover- 
no; Julio da Costa Pereira, empre- 
gado dos caminhos de ferro; Ma- 
nuel Pedro Coelho, chefe da secção 
de via e obras dos caminhos de 
ferro; Manuel da Cunha Gil, com- 
merciante; Domingos Pires Affon-   

O DEMOCRATA 

so, amanuense; Domingos Rey Net- 
to, escrevente; Antonio Alves de 
Oliveira, empregado commercial, 
(Africa); José Moreira d' Azevedo, 
professor; Manuel da Cruz Ma- 
nuelão, proprietario, (Oliveirinha); 
Manuel Simões Lares, commer- 
ciante, (Taboeira); Faustino Per- 
reira de Mattos, industrial; Anto- 
nio Nunes Pereira, commerciante, 
(Oliveirinha); João de Mattos, bar- 
queiro; Antonio Pereira, professor 
da Escola Districtal; Jorge de Fa- 
ria e Mello, proprietario; Isaias de 
Albuquerque, carpinteiro; Gaspar 
Ignacio Fereira, alferes de infan- 
teria 24; Antonio de Deus Mar- 
ques, empregado publico, 

UM PEDIDO 
Li hontem o primeiro n.º do 

novo jornal Justiça, que começou a 
publicar-se n'esta terra, e n'elle 
vi, n'um, artigo sob a epigraphe 
a nova camura, umas referencias 
ao sr, Carlos Mendes, Ora este 
cavalheiro, por ser muito humilde, 
sem valor e muito amigo da mo- 
destia, pede aos seus amigos jo?- 
nalistas que o deixem em paz. 
Não gosta de ver o seu nome em 
lettra redonda, seja porque moti- 
vo fôr. Procura sempre não dar 
causa a que se falle d'elle, e mui- 
to menos com troça. 

Ama a obscuridade. Os senho- 
res jornalistas teem outros assum- 
ptos de mais importancia a tratar 
nos seus jornaes, e é para isso que 
elles devem existir. Deixem, pois, 
em paz quem em paz os deixa. 

Esse cavalheiro tem a dizer 
ao illustre articulista anonymo, 
que não foi bem informado. Não 
prestou nunca serviços á Republi- 
ca, o que não quer dizer que tal 
não venha a acontecer, mas tam- 
bem nunca a hostilisou, 

Agora o que elle nunca foi é 
pantomineiro. Nunca foi republi- 
cano fogoso para em seguida, é 
por ver que esse caminho o não 
conduzia commodamente á satis- 
fação rapida dos seus interesses, 

da sua ambição, virar a casaca € 
começar a hostilisar, guerrear, 
trogar os que até ali tinham sido 
seus amigos, correligionarios, os 
papoilinhas, atacando uma institui- 
ção em que de novo os tartufos 
se querem filiar para a defender. 
Que grande confiança, que grande 
sinceridade inspiram! E! preciso 
ter muito pouca vergonha ! 

Mas... adeante. Cada um é 
como é. 

O engenhoso patricio não pre- 
cisou, quando depois da implanta- 
ção da Ropublica, de rolhar a 
bocea e calar-se como um rato, 
ou antes, como um gato, para 
agora, aproveitando a brandura 
dos nossos costumes, e a toleran- 
cia dos dirigentes, começar a 
deitar as unhas de fóra. 

O engenhoso patricio tem mais 
a dizer que, no dia da proclama- 
ção da Republica, tendo regres- 
sado á Costa Nova, aonde tinha a 
familia, já o sr. dr. Moura, por 
meio de bandeiras republicanas e 
por outros meios, tinha feito cons- 
tar aos banhistas o grande acon- 
tecimento. 

Não proclamou, pois, a Repu- 
blica na Costa Nova. 

Não o fez, mas se o fizesse 
não representava esse acto heroico 
mótivo por que tivesse de córar 
mais tarde. 

O que elle pode affirmar é que, 
se um dia fôr preciso, será mais 
capaz de pegar n'uma espingarda 
do que alguns escribas que, no 
remanço tepido dos seus gabinetes 
de grandes escriptores, se entre- 
teem a agredir ou a troçar quem 
mal algum lhes faz. 

O que elle pode afiançar é que 
nunca poderá ser amigo e adula- 
dor de quem o calumnie em pu- 
blico e razo. 

A uns e outros pede que o 
deixem em paz,—em paz e ás 
moscas, se quizeram,—que não 
façam mais mal a quem, podendo 
fazer bem, se bem quizessem, fazer 
tanto prejudicaram. 

Harmonia, paz, socego e tra- 
balhar honradamente para os seus, 
é o sen sonho dourado. 

Carlos Mendes. 

CAMARÁ MUNICIPAL 
Tomou na quarta-feira pos- 

se, pelo meio dia, a nova Com- 
missão Municipal Administra- 
tiva d'este concelho nomeada 
em virtude da deposição do 
mandato que a sua antecesso- 
ra havia collocado nas mãos 
do sr. governador civil. 

Ao acto, que foi bastante 
concorrido, compareceu na 
sua maioria a vereação ces-   

sante e tambem o illustre go- 
vernador do districto, caben- 
do ao vogal Antonio Maria 
Ferreira o presidir á sessão, 
como mais velho, e que depois 
de legalisadas as anteriores 
deliberações, saudou em no- 
me dos seus coilegas o ma- 
gistrado representante da Re- 
publica Portugueza, espraian- 
do-se em considerações varias 
sobre o que foi a gerencia da 
primeira camara republicana, 
de que teve a honra de fazer 
parte, até ao momento em que 
deixa as cadeiras do munici- 
pio, que ficam muito bem en- 
tregues á nova commissão de 
quem espera uma fecunda e 
prospera administração. O sr. 
Antonio Maria Ferreira ter- 
mina o seu discurso por uma 
saudação aos novos vereado- 
res, erguendo um viva ao sr. 
governador civil e outro á Re- 
publica, correspondidos por 
toda a assistencia, 

Usa a seguir da palavra o 
sr. dr. Rodrigo Rodrigues, 
que agradece as manifesta- 
ções de que tem sido alvo e 
põe em relevo o acto de ci- 
vismo praticado pela verea- 
ção demittida, louvando-a ao 
mesmo tempo pela maneira 
como desempenhou a sua es- 
pinhosa e ardua missão, sa- 
crificando tempo, interesses 
pessoaes, tudo, emfim, para 
honrar e cumprir rigorosa- 
mente o mandato que lhe foi 
confiado de zelar pela admi- 
nistração do concelho, pelos 
seus interesses, melhoramen- 
tos, etc. 

O sr governador civil diri- 
ge-se depois á vereação que 
tomou posse esperançado em 
que continuará a obra da sua 
antecessora, sendo o seu dis- 
curso entercortado de cons- 
tantes applausos, môrmente 
quando fez a declaração de 
que havia tratado em Lisboa 
do augmento do subsidio 
asylar solicitado pela camara 
e que era de toda a justiça, 
bem como outros beneficios 
por que estava no firme pro- 
posito de pugnar junto do 
governo provisorio da Repu- 
blica, 

A” brilhante oração do ar. 
dr. Rodrigo Rodrigues res- 
pondeu o ar. dr. Carlos Coe- 
lho, vereador, agradecendo a 
visita de s. ex.” ao senado e 
as palavras com que distin- 
guiu a nova camara. Disse 
mais não apresentar program- 
ma, mas que estava disposto 
a trabalhar o que fosse pre- 
ciso e dentro dos minguados 
recursos municipaes, a bem 
do concelho em geral e da 
cidade em particular. 

O sr. governador civil des- 
pediu-se em seguida, após os 
cumprimentos individuaes a 
toda a camara, sendo acom- 
panhado até à pofta por esta 
e ao edificio do governo civil 
por muitos correligionarios e 
commissões do concelho, que 
o vieram cumprimentar n'es- 
se dia. 

Syndicancia à camara 

Porque não poude ser dispensado 
dos serviços do correio de que é um 
digno e zeloso empregado, foi substi- 
tuido pelo secretario da camara de 
Estarreja na syndicancia a que se vai 
proceder por estos dias ás vereações 
que teem passado pelo municipio avei- 
rense nos ultimos annos,o nosso amigo 
João Rosa, cuja nomeação chegou a 
estar feita superiormente. 
De 

AVEIRO E VIANNA 

O nosso presado collega Vida 
Nova, de Vianna do Castello,trans- 
crevendo o artigo aqui publicado 
no n.º passado sobre a nossa 
gentil patricia, Augusta Freire e 
que muito lhe agradecemos, fal-o 
accressentar das seguintes pala- 
vras amaveis que, com prazer, 
archivamos depois de darmos, 
como merecem, pleno conhecimen- 
to d'ellas aos aveirenses que de 
Vianna teem egualmente perdura- 
vel recordação : 

Todos nós, viannense, nos recordamos, 
com saudade, das duas recitas que ahi 
efectuaram na nossa elegante casa de es- 
pectaculos, as Tricanas o Gallitos, de 
Aveiro. E que n'esse grupo, distinctissi-   

mo e gracioso, uma figura se destacava, 
pela sua desenvoltura, graça e talento. 
Essa figura era a Augustinha Freire, 
que todos nós, e com justiça, delirante- 
mente applawdlimos. « 

O nosso ilustre collega O Democra- 
ta, Paquella linda cidade amiga, pres- 
ta no sew ultimo numero condigna ho- 
menagem & distinctae graciosa amadora, 
publicundo-lhe o retrato, que é acompa- 
nhado destas palavras, que, com a devi- 
da venia, trasladamos para as nossas 
colwnnas, 

Segue o artigo que é precedi- 
do ainda d'este periodo: 

Associamo-nos, gostosamente, à home- 
nagem do úllustre collega aveirense d 
gentil Augustinha. Freire, « quem mais 
uma vez, restas singelas palavras, si- 
guificamos a nossa admiração pelo seu 
talento e graciosidade, 

“Vida militar 
Se o Governo Provisorio se 

conformar com a opinião da maio- 
ria dos officiaes que constituem a 
commissão encarregada da reor- 
ganisação do exircito, deve ser de- 
cretado, —e, segundo consta, mui- 
to brevemente, —o novo regula- 
mento dos serviços do recruta- 
mento, cujas principaes disposi- 
ções teem sido publicadas na im- 
prensa da capital, 

Estabelece o serviço militar 
pessoal e obrigatorio, e sem re- 
missões, —o unico compativel com 
a verdadeira democracia, e aquel 
le que mais depressa conduz 4 
nação armada-—a suprema aspira- 
ção dum povo conscio da sua 
independencia e que deseja man- 
ter intacta a intigridade do seu 
territorio. 

Mas este systhema de recru- 
tamento não representa só úm 
aperfeiçoamento das nossas insti- 
tuições militares; tem para esta 
região a altissima vantagem de 
dar um golpe profundo no caci- 
quismo, que fazia das inspecções 
militares uma arma politica terri- 
vel, que alguem manejava com 
mão de mestre 'e que o mesmo 
tempo que contribuia para a des- 
moralisação dos nossos costumes, 
radicava no espirito do povo um 
odio cada vez mais vivo e profun- 
do pela vida das armas. 

==Consta-nos que vae ser 
mandada estudar a construção de 
ump carreira de tiro nas prixi- 
midades desta cidade. 

E” um melhoramento de in- 
contestavel utilidade para o qual, 
segundo nos informam, tem tra- 
balhado o illustre coronel d'infan- 
teria 24, Alexandre Sarsfield, que 
merece os louvores de todos os 
que se interessam pela educação 
civica do nosso povo. 

= Por motivo da instrucção 
de tiro que está sendo ministrada 
na carreira da Gafanha aos re- 
crutas d'infanteria 24, não poude 
realisar-se, no sabbado passado, o 
exercicio de bivaque a que este 
jornal se referiu no ultimo nu- 
mero. 

== Pela ultima ordem do exer- 
cito foram collocados, a seu pe- 
dido, no regimento V'infanteria, 
aqui aquartelado, os srs. major 
d'infanteria 22, Augusto Gonzales 
Medina e capitão d'infanteria IT, 
José Freire de Mattos Mergulhão. 

== Independentemente da rati- 
ficação do juramento de fidelida- 
de á bandeira, e que terá logar, 
com toda solemnidade, quando a 
secretaria da guerra o determi- 
nar, foram mandados dar prom- 
ptos da instrucção, os recrutas de 
infanteria do ultimo contingente. 

=Sob o commando do 2.º 
sargento Sobral, marchou na 3.º 
feira para o Louriçal, uma deli- 
gencia de infanteria 24, afim de 
render a que ali se encontrava, 
commandada pelo 2.º sargento 
Tudella, 

==Pela secretaria da guerra 
foram auctorisados os sargentos a 
usar, fóra dos actos de serviço, 
um capuz adaptado ao capote, 
permissão esta que já havia sido 
concedida aos estudantes militares. 

==Recolheu na terça-feira, de 
Lisboa, o contingente de infante- 
ria que desde outubro ultimo, ali 
se encontrava a reforçar o 5. 

As praças, que constituiam o 
referido contingente, foram licen- 
ceadas, 

== Por se ter provado que an- 
dava conspirando contra a Repu- 
blica, foi demittido de official do 
exercito, o capitão do regimento 
de infanteria 10, Antonio Luiz 
dos Remedios e Fonseca, aquarte- 
lado em Bragança. 
——— meo 

A jogatina 

Pedem-nos para lembrarmos 4o gr, 
commissario de policia a conveniencia 
de mandar vigiar de perto certas ta- 
bernas da rua da Estação e immedia- 
ções onde todas as noites se joga des- 
aforadamente, dando isso logar a va- 
rios conflictos e zaragata que é de to- 
da a vantagem cohibir. 

Capacitados de que o sr. dr. Diniz 
Severo não deixará de attender a recla- 
mação, cumpre-nos agradocer-ihe, desdo 
já, tudo o que faça n'esse sentido.   

Livros, Revistas & Jornaes 
Almanach de «O Mundo» 

Ainda quo tarde não podemos nem devemos deixar de agradecer aos nossos collegas do inportante diario lisbonen- se o envio do seu almanach para o an- no que vae córrendo e que sobre ser d'uma grande utilidade partidaria pela somma considoravyel de documentos é gravuras que encerra, 6 ao mesmo tem- po um bello repositório de ephemerides e artigos dos mais notaveis escriptores portuguezes e estrangeiros. 
Muito obr ado pois, pela offerta. 

“Para a lucta» 
Pousa ha tempo sobro 

de trabalho este livro de 
pto e publicado na Gy 
collega do Combate, 
o i 

a nossa meza 
versos eseri 

tarda pelo nosso o Dom Jost “Augusto do tro, pocta distineto e um dos jorna- 
que mais se tem distinguido na defeza da Republica, do livro pensa- mento, dos mais sublimes e generosos 

ideais, emfim. 
a | O novo trabalho de José Augusto de Castro, pelo que temos lido, não desme- rece em nada das outras publicaçõe : que tem ligado o seu nome pois traz versos dum encanto tal, tão sentidos é tão arrebatadores, que por si só seriam 

o bastante para o tornar celebre entre os mais celebres postas vomtempora- 
neos, se já de ha muito não estivesse 
consagrado por quem, melhor do que nos é com mais auctoridade, se lhe im- punha a obrigação de fazel-o, 

A José Angusto de Castro resta- nos, portanto, agradecer o volume com que teve a amabilidado de nos presen- tear como prova do solidaricdade e os- tima, que muito prezamos e desejamos 
manter sempre. á 

«Archivo Republicano» 
: Com o Fotrato, em separata, do sau- doso revolucionario, dr, Miguel Bom- barda, acompanhado d'um artigo bio- graphica de Brito Camacho, sahiu a se- mana passada o n.º 13 do Archivo Re- publicano, em cujas paginas se desta- cam ainda outras gravuras como sejam o retrato de Joaquim Pess à, proprie- tario-gerento do estabelecimento de Eos ão sa Paulo, cujo edifício pôz ao Ispor d& Junta Rovolucionaria, 4 qual serviu de quartel general é varios as- pectos da revolução de 5 de outubro tudo d'uma nitidez tal que só por si se. ria o bastante para tornar q Archivo apreciarel o digno de ser adquirido por todos quantos se interessam pelo movi- mento rpublicano. » 

Que Victor de Sousa, seu directo receba es nossos parabens, tanto m que entrando no 3.º anno de publica- são a revista pela qual trabalha, ainda mais nos promette de futuro e aos nu- merosos assignantes. 

Fr 

«O Tempo» 
Com este titulo e sob a dirceção do sr. dr. Antonio Macieira apparecerá em Lisboa, nos começos de março, um novo 

diario republicano da manhã. 
A nora folha terá, segundo as exi- 

gencias lo jornalismo dos nossos dias 
uma copbsa informação nacional e c&- trangoira, transmittida postal e tole- graphicaúente pelos seus correspon- 
dentes esteciaes, 

O Tenpo, cuja poiitica será absolu- 
tamente lierta de verrinas e persona- 
lismos, para doutrinari amente acompa- nháros priscipios fundamentaes do par- tido, terá sempre em vista nos seus 
processos 4 intenções, contribuir pode- 
rosamente para a renovação social é 
economica (o paiz, E n'esta orientação procurará motographar artistica e lit- 
terariameto muito em especial, toda a 
vida das prvincias, até hojo comple- 
tamente igmrada e esquecida. 

O Tempo tem os sous eseriptorios e 
officinas instilladas na rua Luz Soria- 
no, 48. 

N RODA DA SEMANA 
Foram presos em Chaves é 

transportades para a cadeia do 
Limoeiro, d; Lisboa, tres padres 
que se entrtinham a diffamar o 
Governo Prvisorio da Republica 
a fim de «earem adeptos para 
uma restaurigão monarchica, como 
confessaram. 

Breve lhs será dado o compe- 
tente destino 

=0 sr. dr. Magalhães Lima 
communicou ao ministro dos es- 
trangeiros qle não tenciona sahir 
tão cedo de lisboa nem tão pou- 
co acceita 0 largo de ministro em 
Londres ou em outra qualquer 
nação. | 

==Foi pkso na terça-feira, 
em Lisboa, (uando sahia com al- 
guns amigos, depois das 2 horas 
da manhã, d'jm restaurant, onde 
ceiou, o sr. lr, Brito Camacho, 
ministro do Fjmento. 

Os jornas commentam pica- 
rescamente 0 caso, que foi moti 
vado por um ixcesso de zelo poli- 
cial em executir um regulamento 
antigo, que prohibia aos notiva- 
gos petiscarem a horas mortas 
fóra de casa... 

= Realisou na sala Algarve 
da Sociedade de Geographia a 
sua annunciada conferencia sobre 
coisas da India, o sr, capitão de 
infanteria 24, Ferreira Viegas, 
que teve a escutal-o numeroso e 
selecto auditorio. 

Presidiu o governador civil de 
Lisboa, sr. dr, Eusebio Leão, 

= Está reunido na capital um E 
congresso de medicos municipaes 
no qual foram tomar parte alguns 
d'este districto, 

= Um telegramma de Madrid, 
com data de 14, refere ter sido 
preso em Badajoz pela guarda ci-   vil um individuo de nome Miran- 
da a quem foram aprehendido   

 



varios documentos compromette- 

dores. 
As auctoridades guardam abso- 

luta reserva sobre o caso, suppon 

do-se, no entanto, que se trata de 

um capitão de artilharia do exer- 

cito portuguez que se tornou  sus- 

peito de conspirar contra as insti- 
tuições republicanas. 
== Voltou a occupar o logar 

de administrador do concelho de 
Estarreja em substituição do sr. 

dr. Carlos Barbosa, nomeado para 
a commissão districtal na vaga do 

sr. José Casimiro da Silva, que 

passou para a camara, o nosso 
amigo e collega da Liberdade, Al- 

berto Souto. À 

— Está quasi extincta a epi. 

demia do cholera na Madeira, mo- 

tivo porque dali retirará, dentro 

em breve,o sr. dr. Alfredo de Ma- 

galhãos, delegado especial do go- 
verno. 

= Offerecidos pelo seu pro- 

prietario, o sr. Candido Rodrigues, 

vão dar entrada no Muzeu da Re- 

volução, que se inaugurou em Lis- 

boa, os dois barcos que em 5 de 

outubro conduziram a familia real 

deposta a bordo do yacht Amelia, 

fundeado defronte da - Ericeira, 

d'onde partiu para o exilio. 

Um dos barcos chama-se Bom- 

me o outro Navegador. 

= Consta que o novo jornal 

de Feio Terenas se intitulará A 

Tribuna e que a Vanguarda vol- 

tará a sahir diariamente sob a di- 

recção de Magalhães Lima. 
=Na noite de quarta-feira de- 

ram-sc no Porto gravissimos acon- 

tecimentos que tiveram principio 

defronte do edificio da Associação 

Catholica, onde se devia realisar 

uma conferencia contraditoria obe- 

decendo ao thema—Jezus emiste? 

—e finalisaram no Circulo Catho- 

lico Operario, cuja séde foi assal- 

tada por enorme multidão que aos 

gritos de abaixo os jezuitas, abai- 

xo a reacção, viva a Republica, 

viva a Liberdade, tudo destrogou 

atirando para a rua com c mobi- 

 liario, livros, estantes, papeis a que 
depcis lançou o fogo. 

Os manifestantes ao passarem 

pela redacção do jornal 4 Pala- 
vra fizeram tambem uma manifes- 

tação hostil de que resultou tra- 

var se rija contenda entre a mul- 

tidão e os empregados da gazeta 

catolica, trocando-se mutuameén- 

te tiros, pedradas e sendo arre- 

messados do telhado do edificio 

frascos. com diferentes acidos, 

principalmente acido sulfurico, que 

Ealindo sobre alguns populares, os 

queimou tendo de ser pensados no 

hospital e em varias pharmacias. 

O numero de feridos é avulta- 

to, As portas da Palavra, que são 

'chapeadas de ferro, não puderam 
ser arrombadas apezar dos esfor- 

ços empregados pela multidão, 

constando que os redactores se 

esgueiraram pelas trazeiras ape- 

nas chegou o sr. governador civil 
e a força armada e os animos co- 
meçaram a serenar. 

Este caso está sendo o assum- 

pto obrigado de todas as conver- 

sas. 

      

    
      
    

== Durante a sessão solemne 

ne na Guarda se estava realisan- 

o, no dia 15, em honra do sr. 

ministro da guerra, succedeu aba- 

"ter o soalho do salão em que teve 

logar, ficando centenas de pessoas 

feridas, algumas gravemente, pelo 

que tiveram de dar entrada no 

hospital, 
O desastre foi no proprio quar- 

tel de infanteria 12, que, pelo vis- 

to, estava povco seguro. O sr. mi- 

nistro. sahiu illeso e pediu para 

que fossem sustadas todas as ma- 

nifestações que lhe estavam pre- 

paradas, em signal de sentimento 

pela grande desgraça de que a 
cidade foi theatro. 

E EE ——— — 

A Paris 

Projetam os estudantes eo Or- 
* pheon Academico de Coimbra uma 
excursão a Paris na proxima pri- 

mavera e para isso enviam-nos as 
condições geraes que é necessario 
observar, chamando para ellas a 
attenção de todos quantos dese- 
jam tomar parte no magnifico pas- 

seio : 

O traje academico de capa e batina 
* “obrigatorio. 

A viagem será feita em comboio ra- 
pido especial, . 

A yartida será ontre 30 7 de abril, 
em dia opportunamento marcado. 

A volta pôde fazer-se isoladamente, 
sendo os bilhetes vyalidos por 30 dias a 

contar do dia da partida. 
Cada passageiro tem direito a 30 

kilos de bagagem registada. 
O bilhete de comboyo custa, ida e 

volta: 

  

De Lisboa —1.º classe... D0S270 réis 
» » —2*  » - BOSTIO » 

Do Porto —1. » 4TBNTO » 
» » —24  » 343810 » 

De Coimbra—l.*  » - 468500 » 
E» = » 839210 » 

Se houver excursionistas em nume- 
To sufliciente que assim o desejem póde 
ponseguir-se dis companhias, que os 
"portadores de bilhetes de 1.º classe via- 

o pagamento das respeetivas sobrota- 
xas. 

A inseripção será impreterivelmente 
encerrada a 10 do março. 

A commissão organisadora fornece bi- 
lhetes de alojamento e comida em Pa- 
ris para dez dias por 118500 réis; lem- 
bra comtudo, em virtude da maior com- 
modidade que d'ahi resulta, a vanta- 
gem (claramente vevelada na ultima 
excursão) do alojamento por conta pro- 
pria, pois uma vez chegados á grande 
capital, todos os excursionistas prefe- 
rirão comer nos restaurants do bairro 
em que passarem o dia, para não per- 
derem imenso tempo no caminho. 

A commissão prestará, em qualquer 
caso, todos os esclarecimentos precisos, 
fornecendo uma lista dos hoteis mais 
reoummendaveis, para todos os preços, 
bem como dos restaurants, 

O programma minucioso das festas 
será a seu tempo publicado; d'um modo 
geral, podemos annunciar além das fes- 
tas de recepção oflicial no Elyseu, na 
Sorbonne e na grande Associação Ge- 
ral dos Estudantes Francezes, visitas 
aos Museus de Paris e Versailles é aos 
grandes laboratorios, com conferencias 
de ilustres professores, ás manufactu- 
ras de Styres e Gobelins, festas de ho- 
menagem nos principaes theatros, re- 
cepção nas redaeções dos grandes jor- 
naes, visitas às principaes intellectua- 
lidades c vultos eminentes da França, 
concertos, bailes e festas typicas dos 
estudantes do bairro Latino, ete. 

TT tes 

NOTAS DA CARTEIRA 

O ultimo paquete chegado da provin- 
cia de Angola trouxe-nos a noticia de 
ter estado doente em Quissol o nosso bom 
amigo e dedicado correligionario, sm, 
Accacio Simões. 

Que se tivesse restabelecido por com- 
pleto são os nossos melhores desejos. 

= Faz hoje annos a sr.* D, Hedevi- 
ges de Moraes da Cunha e Costa, mãe 
do nosso correligionario, sr. Ruy da 
Cunha e Costa. 

= Vimos estu semana em Aveiro, 08 
srs. dr. Manuel Alegre, Vicente Crua, 
Teixeira Ramalho, Aponso Fernandes, 
dr, Eduardo Moura, Eduardo Cravei- 
ro, dr. Samuel Maia, Marcos Ferreira 
Pinto Basto, Aristides de Figueiredo, 
eto. 

= Regressou de Lisbowo sr. capitão 
Ferreira Viegas. 
——— ease 

essão da Commissão Ádminis- 
trativa Municipal d'Aveiro, 
de 16 de Fevereiro de 1941. 
Presidencia do cidadão Anto- 

nio Maria Ferreira, com a assis- 
tencia do administrador do conce- 
lho, dr. Diniz de Carvalho, e dos 
vogaes Francisco Picado, Casimi- 
ro da Silva, Affonso Fernandes e 
Eduardo Neves. Honrou o acto 
com a sua presença o illustre che- 
fe do districto, dr. Rodrigo Rodri- 
gues, que, feita a leitura e dada 
approvação á acta da sessão ante- 
rior, após as curtas palavras com 
que a presidencia saudou o seu ap- 
parecimento e fez a exposição dos 
trabalhos com que elle e os seus 
collegas fecharam o pequeno 
periodo da sua gerencia, to- 
mou à palavra para enaltecer o 

acto de civismo por esses cidadãos 
praticado com a apresentação da 
sua demissão collectiva, acto que 
muito os enobrece pelas ciscums- 
tancias que lhe deram causa, e que 
s. ex.* acceitou escolhendo quem 
bem podesse representar aqui a 
genuina expressão da vontade po- 
pular, vontade soberana em que 
reside a força em que se 
escuda o alto “criterio porque se 
conduz a Republica Portugueza, 
de que s; ex.* é representante n'es- 
te districto. 

Allude aos grandes exemplos 
da historia dos municipios, na eda- 
de media, dirigidos pelo represen- 
tante das classes trabalhadoras, os 
mesteiraes, e incitou o povo, que 
em grande numero enchiaa sala, a 
que se abeire d'este logar sempre 
que entenda dever reclamar-lhe em 
favor dos interesses da collectivi- 
dade porque para o attender aqui 
estavam os cidadãos a quem con- 
fiára a dirigencia das coisas mu- 
nicipaes n'este momento. Apresen- 
ta como exemplo digno de imitar- 
se a vereação de Lisboa, que con- 
seguiu governar com salutar cri- 
terio atravez de toda: essa longa 
quadra de desmoralisação. admi- 
nistrativa, como foi a que para 
sempre findou no dia em que a re- 
volução triumphante conquistou o 
governo do paiz. Dizendo do pa- 
pel que aos municipios incumbe 
desempenhar na obra reparadora 
que se está fazendo para o en- 
grandecimento moral e material 
dos povos, espera vêr que o dis- 
tricto de Aveiro, que tem condi- 
ções excepcionaes de vida para 
manter-se e prosperar, se trans- 
formará dentro de pouco n'um ver- 
dadeiro cantão confederado que te- 
rá o melhor alicerce sobre que pó- 
de assentar o grande edificio da 
Republica Portugueza. 

Terminou o nobre magistrado 
por erguer uma saudação á Patria 
e à Republica, saudação que a 
assembleia secundou n'um brado 
unisono. 

Em nome da vereação cesssan- 
te e dando tambem conta da ma- 
neira por que geriu os negocios 
do seu pelouro, um dos mais im- 
portantes da administração muni-   cipal, fez varias considerações o 

O DEMOCRATA 

gem em carrmagens de luxo, mediantevogal Francisco Picado, que afir- 

mou a sua dedicação à Republica, 
por amôr de quem aqui estivera 
com sacrifiiy da sua vida não 
duvidando arriscar os seus mais 
caros interesses. 

Tomou em seguida a palavra 
pelos vereadores que entram, o 
cidadão dr. Carlos Alberto da 
Cunha Coelho, que começa por 
enviar sinceros agradecimentos 
aos membros da commissão ces- 
sante n'aquelle acto. Agradece 
tambem ao ex"º governador civil 
do Districto a sua comparencia. 
Não é lisongeiro nem sua ex.* 
precisa dos seus elogios, por que 
n'um soberbo discurso, que pare- 
ce estar ainda cahindo-nos nos 
ouvidos, cantante e sublime, pro- 
ferido no Governo Civil, nos deu 

uma prova inequivoca do seu bri- 
lhante talento e do seút bello cara- 
cter. Disse mais que só com sa- 
crificio e grande, acceitára a mis- 
são com que o honraram. 

Fel-o, porém, seguindo 0 exem- 
plo: indicado pelo sr. governador 
civil: quando a Republica manda 
o cidadão obedece; e tambem pelo 
seu grande amôr a Aveiro, terra 

onde nasceu e que cobre as cinzas 
dos que lhê foram caros. 

A proposito das palavras que 

o sr. governador civil acabava de 
pronunciar, referiu-se á origem 
dos concelhos e á tradieção muni- 
cipalista. Faz ver qual o papel 
dos vilões na antiga comuna, Te- 
fere-se á vinda do conde D. 
Henrique e dos fidalgos que o 

acompanharam, ao feudalismo que 

só atenuadamente existiu entre nós 
mercê da tradicção visigottica e 
da invasão dos arabes. 

Mostrou as caracteristicas e à 

origem da nossa raça fallando so- 

bre Ligur, o luso e o celta. Esta- 

beleceu um confronto entre os mu- 

nicipios portuguezes na edade me- 
dia e de outros paizes, como a 

França, a Inglaterra e a Alema- 

uha, salientando a acção revolu- 

cionaria dos municipios, e decla- 

rou que já em alguns documentos 
do tempo de D. Affonso III se 
encontrava a palavra cidadão. 

Seguidamente, mostrando quan- 

to era nobre e espinhosa a missão 
de que os membros da Commissão 
Municipal Administrativa estavam 
encarregados, esboçou a largos 

traços o seu programma: melho- 

rar as condições moraes, intele- 
ctuaes e materiaes dos municipes. 
Lembrou e fez sentir a necessida- 
de do abastecimento de agua po- 
tavel, da canalisação de esgotos, 
da abertura de novas arterias on- 
de penetrasse o sol e o ar, à fun- 
dação d'um muzeu onde se reco- 
lham preciosas peças d'arte deco- 
rativa e de ceramica existentes 
em Aveiro e a creação d'uma bi- 

bliotheca publica municipal. 
Não queria entrar em minu- 

cursos de que podesse dispôr a 

fim de transformar a esthetica da 

cidade, tão bella pelas condições 
naturaes. tornando-a progressiva 

e digna daquillo que tem o di- 
reito de seP. Terminou elogiando 
o sr. administrador do concelho 

pela ilegalidade que acabava de 

cometter, não cumprindo o dispos- 
to no art.º 15 do Codigo adminis- 
trativo vigente e saudando a Re- 
publica, como uma esperança pa- 
ra o futuro da nossa patria. 

Assumindo então a presiden- 
cia o vogal mais velho, Manuel 
Augusto da Silva, procedeu-se em 

seguida á eleição, por escrutinio 

secreto, dos cargos de presidente 

e vice-presidente do municipio, 

que recahiram, respectivamente, 

nos cidadãos dr. Carlos Alberto 

da Cunha Coelho e Jayme Igna- 
cio dos Santos. 

De novo constituida, sob a 

presidencia do, vereador | eleito, 

tomou a Commissão as seguintes 
deliberações: 

Realisar as suas sessões ás 
quintas-feiras pelas dez e meia 
horas da manhã; 

Distribuir assim os diversos 
peslouros: superintendencia geral, 
secretaria, hygiene, instrucção e 
Asylos, ao seu presidente; obras, 
jardins, cemiterio -e arborisação, 
ao seu vice-presidente; impostos, 
feiras e mercados, ao vogal Ma- 
nuel Augusto da Silva; hmpeza, 
iluminação, matadouro e cadeias, 
ao vogal Pompilio Ratolla; inspe- 
eção sobre os diversos serviços 
camararios das freguezias ruraes, 
os vereadores dellas, cada um 

dos quaes na sua aria; 
Attender quanto e quando lhe 

seja. possivel a representação dos 
diversos credores do municipio, 
que neste momento lhe foi en- 
tregue; 

Regular por meio de uma 
planta em ordem, “as futuras li- 
cenças para construcção de aque 
ductos sobre valletas; 

Deferir o pedido da Commis- 
são de saude sobre limpeza dos   
dencias. Tudo dependeria dos re-! 

mercados o das bem 
assim 

Os pedidos de licença para 
construcções de: João d'Almeida 
Noronha e Antonio Simões de 
Carvalho, d'esta cidade; Manuel 
Fernandes Vieira e João CGonçal- 
ves Diniz, de Villar; e Antonio 
Marques, da Quinta do Picado. 

A. Commissão tomou conheci- 
mento do saldo existente no cofre 
e que é do valor de 695137 réis 
pertencentes ao Asylo Escola, e 
de 3055289 réis pertencente ao 
municipio. , 

Resolveu “por fim solicitar da 
repartição florestal uma copia dos 
autos e mais documentos relativos 
ás concessões de terrenos por 
ellas feitas em São Jacintho. 

Juizes de paz 

ruas: e 

  

Poram nomeados para oceuparem 
estes cargos respectivamente em Ilha- 
voe Eixo, os srs. Henrique Cardoso 
Figueira e Aristides Djas de Figuei- 
redo, > 

NO CAMPO DA HONRA 
Eu considero campo dahonra aquel. 

le em que se esteja pela verdade, pelo 
direito e pela justiça, quer as armas 
empregadas sejam uma espada ou uma 
clavina, quer sejam a voz palpitante 
de consciências puras como arminhos, 
brancas como aç as. No primeiro 
caso temos a guerra bruta, esse abys- 
mo insondavel onde se teem sumido le- 
giões sem conta, onde se tem precipi- 
tado tanta vida preciosa; no segundo 
a polemica (jornalistica e oratoria) vi- 
brando o gladio inflexivel da justiça 
Aquella repugna por deshumana e at- 
tentatoria do sagrado direito da exis- 
tencia, esta impõe-se à nossa razão co= 
mo uma necessidade imprescindivel, e 
tão imprescindivel ao organismo social, 
como à luz fecundante do benefico sol 
à vida do Universo. Optarei, pois, por 
esta ultima maneira de combater, “pela 
justiça, pelo direito é pela verdade. 

  

  

E” à politica, esse maltadado assum- 
pto de todas as conversas, que hoje me 
vem consumir alguns momentos de tra- 
balho. E'sem duvida uu thema assaz 
dificil para mim que nada entendo de 
politica e que já por vezes tenho sido 
apodado de mentecapto. Mas como o 
fim a queime proponho é desmascarar e 
azorragar a hypocrisia, a falsidade e a 
mentira; é como mentirosos, traidores 
e hypocritas é o que mais abunda no 
meio em que vivemos, sempre terei em 
meu auxilio (já que a Natureza foi tão 
madrasta para comigo) além da fer- 
rea vontade, enexgotavel materia pri- 
ma. 

Campeia sangrenta à lueta entre o 
passado e o Pioadito; entro a monar- 
chia d'horrenda memoria e o Sol Nas- 
cente da Republica triumphante e li- 
bertadora; aquella ocenltando-so no 
negro e curto manto da hypocrisia (é 
o caso do gato escondido com o rabo dê 
fóra), esta erguendo altiva a fronte e 
imponde-se com o sagrado direito do 
vencedor. E' plenamente indubitavel, 
uc a revolução que em 5 d'outubro 
o anno findo implantou o regimen. re- 

publicano em Portugal, não tem proce- 
dentes na historia da humanidade. 
Compulsando esta, encorntramos-lhe 
paginas de tão sangrentas hecatombes, 
que instintivamente corramos as palpe- 
bras comy que temendo vêr prepassar 
o synistro vulto do destorço popular. 
Do desforço popular sim ! porque é 
sempre o povo, essa triste besta de car- 
ga qué geme, trabalha e chora, quem 
na conquista de mais uma Liberdade, 
se revolta contra o vil, cruel e tyranno 
senhor que o escravisa e vilipendía, on 
contra uma oligarchia ou oligarchias 
que explorando-o ignobilmente tentam 
ainda embargar-lhe na garganta o grito 
commevedor da consciencia; grito plan- 
gente e triste como a dôr da miseria 
quo encerra, mas agudo e penetrante 
como os raios de Vulcano, pela força 
irreduetivel da verdade que expressa, 
derramaudo em caudais o proprio san- 
gue. Saugue bom, generoso e santo! 
Sempre tu a ligares os elos d'essa ca- 
“deia sublime a que chamam evolução 
social! Sempre tu à redimires a huma- 
nidade de rediculos preconceitos que 
aviltam, d'absurdas convensões que de- 
gradam!... Mas a revolução portugue- 
za, (simulacro de revolnção como que- 
rem ensinuar, tão moderada e generosa 
ella foi) soube gloriosamente poupar 
a esses excessos terroristas. Se os ven- 
cedores não abriram desde logo os bra- 
ços fraternaes áquelles dos vencidos que 
constituiam os seus mais encarniçados 
inimigos (por que acima do dever de 
irmãos elles gti o sacrosanto dever 
de filhos e a amada mãe Patria acha- 
va-se m'um periodo agudo de perigosa 
convalescença, pio por conse- 
guinte de miticulosos cuidados) tambem 
não cevaram n'elles justificadissimos 
odios, nem tão pouco se vingaram jus- 
ticeiramente das perseguições sofrridas. 

Era logico, pois, que a este nobr: 
acto dos vencedores, generoso até ao 
excesso, correspondesse uma attitude 
pacifica e de mera expectativa por par- 
te dos vencidos, aguardando que o tem- 
po provasse 4 evidencia as suas bôas 
intenções para com o regimen nascen- 
te. Mas o que era logico, naturalissimo 
o até necessario, não se deu. Os venci- 
dos, com uma inconsciencia inacredita- 
vel do abysmo que para si (e quem sa- 
be se para todos) dora com uma re- 
puguante ignorancia dos factos histori- 
cos, fizeram-se provocadoreste proce- 
dendo traiçoeiramente a una nojenta 
campanha de difamação; fazendo acre- 
ditar em perseguições que não exis- 
tiam; espalhando pavorosas pelo povo 
bom, mas ignorante, facil sômpre em 
acreditar, patranhas; procurando im- 
pôr-se aos vencedores por intrigas tão 
vis e mesquinhas como a sua alna; 
ercando, emfim,por uma serie de dispa- 
rates que provam bem a sua mestria 
em embustes, esta atmosphora de des- 
confiança e receio em que vivemos o 
que nos obriga a estar constantemente 
vigilantes. À uma oxtrema tolerancia, 
correspondeu um extremo abuso, cujas 
consequencias deviam ser necessaria- 

    

    

  mente preninciósas para esses tetricos 

  

obreiros da desgraça. Ainda bem que 
os symptomas d'uma efficaz repulsão 
por tão ignobeis processos, são geraes. 
Aqui em Aveiro, onde os embustes se 

  

(tom multiplicado, mercê d'uns eynicos 
e bandidos que para ahi andam ao 
abrigo não sei de que favoravel vento, 
defeniram-se os vuinpos logo de princi- 
pio. 

Os republitanos historicos, aquelles 
que trabalharam denodadamente para 
a implantação da Republica, sofrendo 
vexames sem conta, amarguras sem no- 
me, por um acto impulsivo de commise- 
vação, se não de pudor, obstaram a que 
a alma immaculada de meia duzia de 
cavalhoiros mui distinctos, honrados, 
nobres e dignos, se manchasse mistn- 
rando-se com a escoria, a canalha, a 
garotada, a demagogia, ete., epitetos 
com que imprudentemente os haviam 
nimoseado. A estes, já arrebanhados, 
juntaram-se alguns despeitados ém 
qua uma ridicula vaedade ponde mais 

o que a coherencia e os sãos princi- 
pios democraticos, e lá vão todos, ten- 
do por chefe um ontem que havia in- 
sultado torpemente a muitos d'elles, 
fundar um centro a que tambem se pó- 
de dar o nome de extremo. Francamen- 
te, causa dó tanta misoria social!... 

Estala-ms o coração de dôr por vêr 
n'esse beco sem sahida, pessoas a quem 
muito estimo. Mas emfim... sua alma, 
sua palma. Estão no seu pleno direito 
de cidadãos livres, e eu apenas lhes 
condemno a LBA aa bem 
como lhes sensuro a sua falta de zelo 
pela sua honra tão menoseabada por 
esse homem que, a meu vêr,ha muito de- 
via estar internado n'um hospício de 
alienados. 

Casimiro d'À. Barreto. 

=== === 
O Democrata-vende-se om 

Aveiro, no kiosque da Praça Luiz Oy- 
priano, 
  

Pará, 21 de janeiro 

Partiu para Portugal a bordo 
do vapor Anselm, no dia 17 do 
corrente, o sr. dr. Cesar S. Men- 
des, consul portuguez n'este Es- 
tado, 

A sua sahida inesperada para 
a Europa tem dado margem aos 
mais desencontrados commenta- 
rios pelo que nos abstemos de 
com ella perdermos o espaço é 
tempo, que isso nos levaria, se em 
tal attentassemos. 
== Realisa-se ámanhã a fes- 

ta tauromachica no Colyzeu Pa- 
raense a favor dos cofres da So- 
ciedade Portugueza Beneficente. 

N'esta Testa tomam partê, 
como bandarilheiros, o eximio ar- 
tista Manuel dos Santos e o ama- 
dor Victor Guedes. 

—= Realisou-se hontem pelas 
9 horas da noite, a eleição para 
cargos vagos no Centro Republi- 
cano Portuguez, em vista do sr. 
presidente ter solicitado a demis- 
são colectiva da directoria. 

Foram eleitos os seguintes ci- 
dadãos: 

Presidente: Luiz Domingues 
da Silva Dias; vice-presidente, Ma- 
nuel Rodrigues Pereira; thesowrei- 
ro, Joaquim Aguiar da Veiga; 
1.º secretario, Adelino Gil; 2.º di- 
to, Octavio de Carvalho; vogaes: 
Fortunato de Sousa Braga, Carlos 
Ramos, José Rodrigues Pacheco 
e José Julio Ferreira Godinho, 

Os srs. Carlos Ramos e Joa- 
quim Aguiar da Veiga foram ree- 
leitos. 

A nova directoria toma posse 
no proximo dia 23. 

9 
Palhaça, 13 

Joaquim Rodrigues da Costa é o 
supposto Alfacinha dos «Sucessos» que, 
sendo um regular rapa-taboas e afiador 
de navalhas de barbas à moda da al- 
deia, com bastante pratica... na esco- 
la da malidecencia, tem a honra de se 
apresentar da forma que qualquer ga- 
roto da rua não se atreveria. Não te- 
nho despreso, note-se, por qualquer dos 
officios d'essa ignorante creatura que 
apenas tem o apoio de outros como 
elle, ignorantes e rancorozos, e se me 
proponho a taes referencias é unica e 
simplesmente para que se não julgue 
em terras onde a... creatura não é 
conhecida, que elle é algum homem no- 
bre ou mesmo qualquer simples dr. de 
medicina, que os ha, na verdade, ainda 
mais porcos do que o reles alfacinha 
dos Sucessos. 

E achando desnecessario fazer n'es- 
ta altura outras considerações ao seu 
modo de pensar, que é baixo e vil, uma 
simples resposta quero dar a algumas 
das suas babuzices, começando pelo 
principio do fim dos seus escriptos, que 
são a corda onde elle se enforcou. 

O homem, que é ainda uma verde 
ereança, embirrou com as coisas da Pa- 
lhaça, e ainda bem, não está de costas 
voltadas 4 parede prompto a... repro- 
var tudo que lhe não agrade. E não ha 
remedio senão atural-o ao menos hoje, 
dar-lhe palha e agua com farinha a 
ver se se torna menos lanzudo, certo 
de que lá para Março, inteligente co- 
mo é, pode dar dois patacos falsos que 
chega para o cabresto com que o heide 
mandar arrietar. 

Ora vamos lá ao ajuste de contas. 
O Alfacinha chama malandros e pa- 

tifes a quem em seriedade e honestida- 
de está muito acima «elle e dos que o 
acompanham na sua vida de mentiras 
e de torpezas. E" o cumulo do im pudor 
que só uma alma doentia se permittiria 
o atrovimento de fazer sem primeiro 
olhar para o fundo da consciencia onde 
tem muito que tirar se um dia quizer 
dar-se ao trab.lho proveitoso de arran- 
car de lá toda a podridão que o conta- 
mina e envenena. 

Mas não convem perder tempo com 
coisas que ponço interessam os leitores 
do Democrata, e por isso vou para o 

Cc. 

  

  campo que me compete. 

O barriador não vas oceupar-se 
com todas as arvores, mas sómente com 
aquellas que pur qualquer forma pre- 
judiquem o transito, sem se importar 
que outros vereadores deixassem de 
proceder assim, tomando eu essa medi- 
da que julgo de interesse publico, mas 
sem odio para ninguem. 

Ora eu que sou o tal barriador em 
quem julga ferrar os dentes, não exer- 
so vinganças seja contra quem fôr. 
Amigos e inimigos são tratados com o 
mesmo respeito pela lei e sem attenção 
a côr política. Dito isto, que é a ex- 
pressão da verdade, vamos ao Pinto do 
Albergue e á junta tranzacta com quem 
se passou a historia dos dias: 

Não sei se o ingnorante Alfacinha 
sabe;mas se não sabe pergunte ao pae, 
—que a nova commissão Rochisd to- 
mou posse em Outubro do anno passa- 
do e esses dias do Pinto eram referen- 
tes ao mesmo annu e da conta da junta 
transacta de que fazia parte o parente 
do Alfacinha, que tentando fazer uma 
fonte no Albergue, da maior necessida- 
de, lá gastou ainda cerea de 408000 
róis, sem que isso valesse de nada pois 
nunca se chegou a construir deterio- 
rando-se todos os materiaes pelo aban- 
dono à que foram votados. 

De sobra sabe o Alfacinha isto como 
de sobra sabe que a nossa conduta se 
qu sempre pelas normas da ver- 
dade e da justiça. Se lhe convem tor- 
cer o bico ao prego, d'igso não temos 
culpa nem tão pouco estamos dispostos 
a atural-o alimentando com elle prolc- 
micas que afinal só redundam em nosso 
prejuizo por perdermos tempo precioso, 
9, francamente, nós que nunca adminis- 
trâmos o dinheiro de 8. Pedro, não es- 
tamos dispostos a isso. Temos mais que 
fazer do que aturar Alfacinhas da laia 
deste que sobre ser impertinente, é 
rancoroso, supinamente estupido e mau, 

Manuel de Mello. 

o 
Pinheiro, 14. 

Com grande intensidade está 
lavrando n'este logar a variola, 
sendo já enorme o numero dos 
atacados. 

Sabemos, porém, que o digno 
administrador d'Albergaria, o nos- 
so prestigioso e bom amigo, dr. 
Lemos, tomou providencias d'ac- 
cordo com as auctoridades sanita- 
rias, principiando já as vaccina- 
ções. O que porém se torna indis- 
pensavel é que se proceda a qual- 
ques desinfecção nas casas onde 
se manifeste a epedemia. 

Ha dias, esteve aqui, de visita, 
um rapaz militar que, apezar da 
sua pouca demora em casa, onde 
estava uma irmã variolosa, foi 
contagiado, tendo-lhe apparecido 
a doença, pelo que foi obrigado a 
dar entrada no hospital civil d'essa, 
eidade onde está isolado. 

Este facto e outros que seria 
impertinente referir, mostram a 
violencia do mal, que exige se at- 
tenda com mais eficacia e ener- 
gia ao seu combate, tendo-se es- 
pecialmente em linha de conta o 
completo desconhecimento destes 
povos das mais simples regras de 
hygiene. 

  

  

  Consta-nos que foi toma- 
do á conta d'offensiva uma phra- 
se nossa n'uma das ultimas cor- 
respondencias da nossa modesta 
lavra. Ora no sentido em que es- 
sa phrase foi empregada via-se 
claramente que a supposta pala- 
vra ofensiva, tinha a significação 
de prophetas ! 

Esta explicação vem natural- 
mente porque ella exprime a ver- 
dade das nossas intenções. No en- 
tanto está ahi a escola e não era 
vergonha, para quem tanto precisa 
frequental-a. 

E” sempre tempo para apren- 
dermos. 

=== A" roda da nomeação do 
carteiro rural d'este logar, estão 
a dar-se cousas curiosissimas, quo 
a seu tempo apreciaremos. 

Está, porém, evidenciando-se 
clara e nitidamente que o assum- 
pto, acobertado com falsas appa 
rencias, está sendo collocado no 
campo pessoal e caprichoso, 

Tambem sabemos que, pela 
serie d'invenções calumniosas, os 
seus propagandistas hão de por 
ellas responder a seu tempo, es- 
pecialmente aquelle que o bom 
senso mandava ser prudente, ain- 
da que algum credor graúdo o 
mandasse fallar, lembrando-se que 
sobre elle pezam graves responsa- 
bilidades, que por sua vez hão de 
vir a lume para edificação das 
gentes. E essas hão de ser narra 
das com todos os elementos de- 
monstrativos da verdade, desdo 
tempos atrazados até aos nossos 
dias... 

Continua o nordeste quei- 
mando implacavelmente o resto 
dos poucos pastos existentes tor 
nando um verdadeiro martyrio « 
procura da alimentação para o 
gado. 

  

G: 
9 

Metadi,(Congo Belga) 18 
dejaneiro 

E' repleto d'alegria que depa- 
ro com o inicio da propaganda 
local, nas freguesias ruraes, que 
tão necessaria se torna, 

V. e os devotados republica- 
nos que iniciaram essas palestras,     bem comprehendem o quanto ellas 
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serão proveitosas, o quanto influi- 
rão n'essas intelligencias ainda em 
embrião, que agora começam a| 
desabrochar, avolumando, a pouco 
e pouco, os grandes e nobres 
edeaes prégados pelos evangelisa- 
dores. 

Agora, mais do que nunca, e 
esta opinião não é só minha mas 
de todos os sinceros republicanos, 
houve tão grande necessidade de 
abrir uma nova era de propagan- 
da, por todas as provincias, que 
chegue aos logares mais afastados, 
para o povo inculto comprehender 
e ficar sabendo, que o nosso 
Portugal resuscitou, que as velhas 
instituições, se não acabaram por 
completo, tendem a acabar, que 
somos governados pelos escolhi- 
dos do povo, e não por um Bra- 
gança, finalmente, o que é uma 
Republica genuinamente democra-| 
tica, pois logares ha, em que a 
palavra Republica, ainda é consi- 
derada como um papão e não o 
que realmente é; mas para isso, 
repito, são precisas muitas pales- 
tras por todas as freguezias, por | 

. todos os logares. 
Aqui, meu caro, no tempo da 

odiada: monarchia, ainda havia 
alguns monarchicos, de barriga, é 
claro, mas depois que mudâmos 
Winstitutções, todos se dizem re- 
publicanos sinceros não se cançan- 
do de prégar que já eram repu- 
blicanos ha muito; mas esses béras 
não nos intrujam porque bem os 
conhecemos. 

Saude e fraternidade. 
M. 

Annúncios 
[Empreitada 

de construcção 
A Sociedade das Aguas da 

Curia recebe propostas em 
carta fechada, até ás 2 horas 
da tarde, do dia'2 de março 
proximo, para a construcção 
de paredes, cobertura e esqua- 
drias exteriores do novo esta- 
belecimento balnear, e con- 
clusão de um dos corpos, de- 
baixo das condições e proje- 
cto que estão patentes até 
áquelle dia no estabelecimen- 
to thermal da Curía. 

Base de licitação para am- 
bas as empreitadas: 

Réis 8S:466$313 

Curía (Mogofores), 15 de| 
fevereiro de 1911 | 

O Presidente da Direcção, 

Albano Coutinho. 

Hrremalação 
2º PUBLICAÇÃO 

Por este juizo e pelo carto- 
rio do escrivão do 2.º officio, 
Barbosa de Magalhães, nos 
autos de inventario de meno- 
res a que se procede por obi- 
to de João Maria Ribeiro, 
viuvo, que foi d'esta cidade, 
e em que é inventariante e 
cabeça de casal Manuel da 
Silva Ribeiro, solteiro, maior, 
proprietario, tambem d'esta 
cidade, filho do inventariado, 
por deliberação do conselho 
de familia e accórdo dos inte- 
ressados, vão á praça no dia 
vinte e seis do corrente, por 
onze horas da manhã, á por- 
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, sito na Praça da 
Republica d'esta cidade, para, 
serem. arrematados por quem | 

mais cfferecer acima de meta- 

de da sua avaliação, que é| 
o valor por que vão á praça, 
os seguintes predios perten- 
centes ao casal do inventa- 
riado: 

Um pinhal sito na Patella, 
limite da freguezia da Gloria, 
no valor de 308000 reis; 

Um pinhal sito no Passa-| 
douro, limite da Quinta do| 
Grato, freguezia da Gloria, no 
valor de 208000 réis; 

Oito duodecimas partes de 
uma propriedade sita na Bre- 
geira, limite de São Bernardo, | 
freguezia da Gloria, no valor 
de 1808000 réis; 

Oito duodecimas partes de | 
uma decima parte da Ilha de | 

Palha Canna, sita na ria de 
| Aveiro, as quaes oito duode- 
[cimas partes vão à praça no 
'valor de 1608000 réis; 
| Um bocado de terreno are- 
noso, sito na Barra d'Aveiro, 
|perto do Pharol, freguezia de 
|Hlhavo, no valor de 155000 
réis; 

| Um pequeno bo cado de pi- 
nhal e matto, sito nas Areias, 
limite da Patella, freguezia 
da Gloria, no valor de 108000 
réis; 

Um pequeno bocado de pi- 
nhal e matto, sito nas Areias, 
limite da Patella, freguezia 
da Gloria, no valor de dois 
mil e quinhentos réis; 

Um bocado de terra lavra- 
dia, sito na Bregeira, limite 
de Villar, freguezia da Glo- 
ria, no valor de 58000 réis. 

Toda a contribuição de re- 
gisto por titulo oneroso e de- 
mais despezas da praça serão 
por conta do arrematante. 

Pelo presente são citadas to- 
das e quaesquer pessoas in- 
certas que se julguem com 
direitos ao producto da arre- 
|matação, para virem deduzi- 
los, sob pena derevelia: 

Aveiro, 2 de Fevereiro de 
1911. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito . 

Ferreira Dias 

O escrivão 

Silverio Augusto Barbosa de 
Magalhães. 

ICOLLRGIO DA BAFURRIRA 
mica 

NA ENSEADA DO MESMO NOME 

a 5 minutos da estação de Cae-Agua 
ea 8 dade Parede na linha 

de Cascaes 
A 30 minutos de Lisboa 

EDUCAÇÃO COMPLETA 

AOS PAES 
O ar viciado da cidade é muito pre- 

judicial aos adultos; mas é-o ainda 
muito mais aos adolescentes. Nada ha 
mais nocivo à humanidade que esse ar 
impuro, que tantas vezes causa na 
ercança o enfraquecimento geral e em 
muitas o rachitismo. 

A vida em pleno imperio do ar, isto 
é, n'uma casa perfeitamente isolada de 
outras, edificada em terreno secco e 
de clima temperado, e recebendo por 
amplas janellas, d'um lado o ar puro do 

| campo e do outro a atmosphera iodada 
| do oceano, conserva inevitavelmente a 
| robustez e em milhares de cosos me- 
|lhora a tendencia de enfraquecimento 
| que em muitas ereanças existe. E” n'es- 
'tas condições bygienicas que se encon- 
tra o edificio o collegio a que nos 
referimos, constando de 3 pavimentos 
compostos de amplas salas replectas 
de luz e convergindo a um vasto jar- 

| dim—em comunicação com a praia— 
onde se acha aberto um internato para 
meninas, sendo-lhes ministrada a mais 
completa educação feminina, isto é, 
além da instrueção e prendas proprias 
do seu sexo, as noções precisas para 0 
arranjo de casas, tratamento de rou- 
pas e exercicios phisicos que tão uteis 
são ao prolongamento da vida humana. 

  
Attestado medico 

«Eu,abuixo assignadoultativo opfa,e 
partido da Camara Municipal do Con- 
celho de Cascaes e n'elle sub-delegado de 
saude: a 

Attesto sob minha palavra de honra 
que examinei o edificio situado na Bafu- 
reira, Parede, freguezia de 8. Domingos 
de Rana, destinado a um collegio e que 
tanto o dito edifício como o local estão 
em muito boas condições hygienicas 
para o fim a que o destinam. 

Cascaes, 22 d'outubro de 1910. 
(a) José de Passos Vella. 

Endereço para correspondencia: 

Collegio da Bafureira 

PAREDE 

Dão-se programmas. 

Batata de semente 
hollandeza pura 

Vende-se a 18000 réis os 

[15 kilos. - 
Esta batata é a melhor que 

tem apparecido no mercado e 
vem directamente da Hol- 
landa. 

Todos devem experimen- 
tar, assim como os adubos 
das marcas V. R.V. 8. R:e 
D. C., que devem ser usadas 
por quem quizer ter bôas co- 
lheitas. São os melhores adu- 
'bos, os que tem dado melhor 
resultado. 

“Todos os saccos trazem à 
marca— Ratolla. 

Não confundir. 

VIRGILIO SOUTO RATOLLA 

Mamodeiro 

  

O DEMOCRATA 

CAFÉ. 
Grande reducção de preços 
A antiga e acreditada PA- 

DARIA MAGEDO an- 
nuncia que, devido a um con- 

traeto feito ultimamente, aca- 

ba de reduzir os preços do 
CAFÉ que tem 4 venda co- 

mo especialidade da casa, fi- 
cando a vender o que era de 
720 réis o kilo a 600 eo de 

560 a 500 réis. 

Vende-se 
Torrão bom para muros de 

marinhas, calhau, pedra britada 

ou: por britar, saibro com pedra 

ou sem ella, o melhor para cons- 

trucções e reparação de estra- 

das, 

O transporte pode ser feito em 

barcos para as malhadas ou ri- 

beiros que tenham communicação 

com a ria de Aveiro. 

Os contratos deverão ser fei- 

tos com o annunciante, José Ro- 

drigues Pardinha, morador em 
Experimentem, pois,o GA- 

FE da Padaria Macedo que 
é o melhor e mais barato que 

Sarrazolla ou então, em Ilhavo, 

com osr. Manoel Francisco Cu- 

rujo, o Ferreiro, que dará as ne-   hoje se vende em Aveiro. cessarias informações. 

Pharmacia Ribeiro 
DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 

CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

  

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro: 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc., etc. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 
rurgica. 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

Unica pharmacia onde se prepara o ver= 
dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 
maravilhosos cffeitos. 

Rua Direita- AVEIRO 

GOGOOGOGEGO» 

“A ROUPA QUE VESTE À 
É HUMANIDADE “: 
FOI COSIDA COM A 

* MACHINA ; . 

  

& SUPREMACIA DA 

“MACHINA SINGER 
j tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 

== Anos é na actualidade passam ds 

“DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
) as que se fabricam e vendem annunlmenta 

“A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER 

SINGER “68, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS- 

TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

CINCOENTA ANNOS PARA MBLHO- 

RAR AS MACHINAS PARA COSER, RAUMNDO- 

LHES QUANTOS APEAFEIÇOAMENTOS PODEM 

— SER DE UTILIDADE PRÁTICA — 

É Estabeiseinentos SGA |, 

em todas as cidados do   o ooliundo ooo 
rena da 

Suceursal em AVEIRO 
AVENIDA BENTO DE MOURA   gEa 

OFFICINA DE SERRALHARIA MBGHÂNIOA 

ER 

  

ires 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos L. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOURA 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa   

BIBLIOTHECA POPULAR SCIENTIFICO-SEXUAL 
Collecção de 40 elegantes volumes 

de 80 a 96 paginas, ao preço de 100 rs. 

Series de 4 volumes, lindamente encadernados, preço 500 rs 

OBRAS PUBLICADAS: 

1.º SERIE 
I— Luxuria e pederas- 

tia. —Estudo medico-social, 

Il — Amores lesbios.—Actos 

secretos e vergonhosos entre 

mulheres, 

HI — Prazeres solitarios. 
—A masturbação e o onanismo 
suas causas e remedios. 

IV — Amor e segurança. — 
Rogras, preceitos e meios de so 
evitar a gravidez. 

2.* SERIE 
V— O acto breve. —Lrecção 

fugitiva, suas causas, conso- 
quencias e cura. 

VI— Amores sensunes.— 
Phisiologia do vicio no amor. 

VII — Mygicne sexual.— 
Compendio de saude e formosu- 
ra, para solteirase casadas. 

VII — O coração das mu- 
ee ita de amar e sor 

elig, 

| Todos os mezes serão publicados 2 volun 
bliotheca de conhecimentos uteis e instructivos. : indo: E” conveniente pes confundir esta colleeção com qualquer outra 
que appareça no mercado. Os pedidos de exemplares devem ser dirioi- 
dos directamente ao editor e pas 

FRANCISCO SILVA 
LIVRARIA DO POVO 

216-B -Rua de S. Bento-LISBOA 

LIVRARIA UNIVERSAL 
DE 

João Vieira da Cunha 
Rua Direita-—(Em frente 4 Rua de Jesus) 

Completo sortimento de livros em todos os 
Litteratura, Theatro, Historia, 

gislação, Ensino, ctc., etc. 
Todas as novidades litterarias e scientificas. 

4 Assignatura para todas as revistas nacionaes e estran- 
geiras. 

generos: 
Viagens, Sciencias, Le- 

Papelaria e artigos de escriptorio 

Execução rapida de todas as encommendas. 

Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERGIO 

AVEIRO 
==yo=— 

mente baratos. 
Entre as differentes qualidades de pão que fabrica, con- 

ta-se o pão hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado e para dia- 
beticos. 

Completo sortido de bolacha nacional. 
GAFÉ, especialidade da casa, 

, A mes desta interessante bi-» 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem: 
come artigos de mercearia que vende por preços excessiva-| 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço € carvão de forja 

BRITO & C.*. 

Ed j 

E. Kaeckel 
Os Enigmas do Universo 
As Maravilhas da Vida 
O Monismo 
Origem do homem 

ÃOS 

200 
300 

  
Religião e Evolução 
Historia da ereação—no prélo 

F.F. Strauss 

Vida de Jesus, 2 volume 
Antiga e nova fé, traducção 
completa-—a do sahir prélo 

Ernesto Renan 

Vida de Jesus 
Os Apostolos 
S. Paulo 700) 
Anti-Christo 600 

Fedro A. Vianna 
Defeza do nacionalismo 600 

José Caldas 

Os jezuitas 600 
Heliodoro Salgado 

1.500) 

400, 

600] 
600] 

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

no os 

LIXAS em papel e em pano. 

Recommerdam-se as daunica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de * 

Muito superiores ds estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

IPOBRBPOEEAE 
FRITOS LIVRES 

Theophilo Braga 

Lendas Christãs 

José Sampaio 
A Questão religiosa 
A Ideia de Deus 800 
A Dictadura 500: 

Guerra Junqueiro 

A Velhice do Padre Eterno 15000 
Patria 800: 
Pinis Patria 300 
A Victoria da França 100 
Oração ao pão 120 
Oração á luz 200 

João Gtrave 
A Anarchia, fins e meios 700 

Amadeu de Vascon- 
cellos (Mariotte) 

Seciencia para todos, vol. a 200 

Publicações de volumes de dois 
em dois mezes. O primeiro sahirá   Culto da immaculada 700) 

Envia-se gratis o catalogo 
pedido. 

  Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros. biologicos das aguas |, 

a 15 abril proximo, iniciado pe- 
lo livro—Os Cometas. 
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